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O trabalho de uma dramaturga ou dramaturgo exige uma 
série de habilidades: conhecer bem a história e suas múl-
tiplas perspectivas e lugares de fala; ser capaz de abstrair 
o cotidiano para transformá-lo em narrativa teatral; com-
preender como os significantes do texto podem se transfor-
mar em signos cênicos. As três autoras selecionadas para 
essa nova coletânea de peças do Prêmio Solano Trindade 
demonstraram com maestria esse talento, cada uma a seu 
jeito, de construir ou ressignificar mundos a serem apresen-
tados no palco.

No Brasil, especificamente, espera-se também, em certa me-
dida, dada nossa realidade de agudas desigualdades socio-
econômicas e trágicos processos históricos de exploração e 
reverberação de preconceitos que derivaram em racismo, 
misoginia, xenofobia e intolerância religiosa em níveis estru-
turais, que essas questões apareçam em alguma camada do 
texto. Não se trata de uma necessidade, evidente, mas um 
procedimento frequente, tanto pela linha – de certo modo 
– dominante do teatro épico-dialético no país quanto por 
questões de aterramento histórico e engajamento artístico 
com as causas do nosso povo.
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As três peças desta edição – Atropelo, de Amanda Carneiro; 
Limiar ou Primeiro impulso para que algo aconteça, de Amanda 
Pessoa; Piscinas: um estudo Sobre águas, de Mariana Ozório – 
representam bem uma nova geração de autoras que têm o 
que dizer e sabem como fazê-lo, sem medo do risco formal 
ou temático na composição de suas dramaturgias, aproprian-
do-se de dispositivos clássico-canônicos, como o uso do coro, 
em Atropelo, como de discursos cruzados e pautados num 
fluxo de consciência performativo, em Piscinas.

Esperamos que a publicação desses textos possa estimular 
alguns dos milhares de grupos de teatro de todo o Brasil para 
que os levem à cena algum dia, assim como possam trazer 
ideias, deleite e outras consciências aos leitores do volume.

IVAM CABRAL

Ivam Cabral, que é autor de mais 15 livros – nos 
mais diversos gêneros, como crônicas, dramaturgia 
e infantil –, tem vasta produção de artigos aca-
dêmicos no Brasil e no exterior.

É ator, diretor teatral, dramaturgo, cineasta e 
diretor executivo da SP Escola de Teatro. Doutor 
(2017) e mestre (2004) em Artes Cênicas pela Uni-
versidade de São Paulo (USP). Bacharel em Artes 
Cênicas, com habilitação em Interpretação Teatral 
(1988), pela Pontifícia Universidade do Paraná 
(PUC/PR), e especialista em Psicoterapia Psicana-
lítica (Unip).
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Ao lado de Rodolfo García Vázquez, fundou a Cia. 
de Teatro Os Satyros (1989), que tem em seu cur-
rículo 140 espetáculos teatrais e mais de cem 
prêmios no Brasil e no exterior. Criou também o 
departamento cinematográfico da companhia, escre-
vendo, dirigindo e atuando em filmes, entre eles os 
longas-metragens Hipóteses para o Amor e a Verdade 
(2015) e A Filosofia na Alcova (2017).

É um dos responsáveis pela organização e constru-
ção do sistema artístico-pedagógico da Associação 
dos Artistas Amigos da Praça, aplicado na gestão 
da SP Escola de Teatro (2009), instituição cujo 
modelo é referência nas Universidades das Artes de 
Estocolmo, Helsinque e Zurique.

Já atuou em 36 países e recebeu diversos prê-
mios internacionais, como Prêmio Circulo de Amigos 
del Gran Teatro de La Havana (Cuba, 2008); Prêmio 
Villanueva/UNEAC (Cuba, 2008); The International 
Award – Hollywood Fringe Festival (EUA, 2013); 
BrodwayWorld Los Angeles Awards (EUA, 2020); The 
Good The@ter Festival Awards (Índia, 2020); Young-
Howze Theater Awards (EUA, 2021).

Finalista ao Prêmio Jabuti em 2010 pela coleção 
Primeiras Obras, foi editado em Angola, Cuba, Fin-
lândia, Portugal e Reino Unido; e teve textos seus 
traduzidos para o alemão, espanhol, inglês e sueco.







É de fundamental importância que haja incentivo para o surgimento de 
dramaturgias que cristalizem questões do contemporâneo. No caso da 
escrita preta, isso se torna ainda mais crucial, já que a esta parcela da 
população sempre foi negado espaços de poder intelectual, com narrativas 
pretas ainda com tímido lugar na história do teatro brasileiro. As três 
dramaturgias vitoriosas no Prêmio Solano Trindade 2021, direcionado a 
autores negros e negras, apresentadas neste livro, refletem a visão de três 
mulheres negras para o teatro contemporâneo. E é emblemático que sejam 
três mulheres negras as vencedoras, já que, quando o recorte de gênero 
se soma ao étnico, as estatísticas atestam o maior grau de exclusão. E 
tais textos têm caráter histórico, já que foram produzidos em contexto 
de pandemia, que irrompeu sem aviso prévio, aterrorizando a humanidade. 
Neste século XXI, negras e negros alçaram importantes lugares dentro da 
estrutura social e também do teatro brasileiro. Obviamente, isso foi 
fruto de maior acesso à educação, que possibilitou avanços concretos, 
antes apenas sonhados. Contudo, a pandemia e a crise que a ela se sucedeu 
— no Brasil ainda mais cruel diante de um lamentável cenário político 
— foi mais cruel com esta população, ainda tão fragilizada na estrutura 
social de nosso país. Tais dificuldades estão presentes, de certo modo, 
em Atropelo, de Amanda Carneiro, em Limiar ou Primeiro Impulso para Que 
Algo Aconteça, de Amanda Pessoa, e em Piscinas: Um Estudo sobre Águas, 
de Mariana Ozório. Mas, a potente resposta a tal cenário, nestas três 
potentes dramaturgias, atesta que há futuro possível para além do sonho.

Miguel Arcanjo Prado
COORDENADOR DE EXTENSÃO CULTURAL
E PROJETOS ESPECIAIS DA SP ESCOLA DE TEATRO


